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O SECULO 

O Pim e Pam, sempre amigos, 
De manhãsinha, bem cedo, 
Resolvem tornar aos figos 
De Figueiral Figueiredo. 

Nisto o verdadeiro cdo, 
Dollo daquele «chaleb, 
Achando em casa um ladrão, 
Murmura baixinlto:-:;-Olé / 

Mas Pum, de raça atrevida, 
Naquela mesma manhá, 
Meditou grossa partida 
A seus irmãos Pim e Pa111. 

E resolve ensinar Pum, 
Ao sopapo e à dentCJ,Çia, 
Que a casa de cada um, 
Semore foi coisa saerada 

Com o alicate !la mtio, 
Da casinha de um rafeiro, 
Pum a f lngir que é o cão, 
Prende o Pim pelo trazeiro. 

E, como recordaçao, 
Ao, ao, a.o, ao, ao, ao, ao •.• 
Um pedaço de calção, 
Fica na ó6M do oao. 



HIST·ORIA DE NALA 
E DA MAYA NTI 

CONTO INDIAN O 
ADAPTAÇÃO DE 
MARIO ALVES 
PEREIRA 

(C O N T I N U A Ç Ã O D O 

N 
ALA beijou longamente Damayant~ ~ santamen· 
te abraçados abandonaram o palac10. 

Atravessaram as ruas da cidade. E quem os 
via lamentava-os mas não lhes dava asilo. 
Chegaram ao campo; tomaram por uma estra· 
da ao acaso e, como a noite chegasse, deita· 

ram·se no chão e adormeceratn. 

• 
No dia seguinte Nala foi o primeiro a acordar. Da· 

mayanti dormia e sorria . .. 
Quando acordou, Nala chorava. 
cPorque choras? preguntou. Não 

vês que eu estou ao pé de ti e não 
estou triste? .•. » 

(0' meu am6r, respondeu Nala, 
perdido o reino, recusaram-me hos· 
pítalidade e, sem dú•ida, em breve, 
ambos teremos fome. Escuta: o ca· 
minho que nos trouxe aqui é o mes· 
mo que conduz ao reino dos Vidar· 
bhas •.. Segue-o, Damayanti e sê 
feliz ... » 

cNão ! tu uão vh como eu tremo 
só de pensar que alguem nos possa 
separar? Nunca te abandonarei no 
caminho da miséria e da d6r. Sou 
eu quem te pode consolar nas horas 
de fadiga•. 

cTens razão, para os desgraçados 
não ha amigo nem médico que valha 
uma mulher. Ah l não creias que 
despreso o teu am6r ... Mas vai, vai 
para o país dos Vidarbhas ••. Bem 
vb que não te posso acompanhar, 
que não devo aparecer miserãvel e 
pobre onde outrora fui buscar a fe· 
licidade:t. 

«Não 1 Deixar então de me indicar 
este caminho já que não queres que 
meu pai reparta contigo o reino que 
possue. Continuemos a nossa Tiagem 
para o desconhecido e caminhemos 
1untos:t. 

Assim foram, ao acaso, por campos 
e florestas. Tinram fome e slde; e 
dormiram no chão. Nala, às •ezes, 
chora.ai Damayanti sorria ••• 

Uma tarde entraram nWll bosque. 
Damayanti, cansada, deixou-se cafr ao pé duma árvore e 

adormeceu. 
Nala, inquieto, apesar da fadiga, não podia dormir e 

pensava: 
«Para que erra~ assim pelas florestas, sem destino? o 

NUMERO A N T E R 1 O R) 

meu dever é afastar de ti, oh! minha amada, o pêso das 
misérias. Se é por mim unicamente que tu sofres, não é 
justo gue pela tua dedicação, colhas tormentos e des.ra• 
ças. Sósinha, chegarás de certo ao reino de teu pa1. O 
meu deTb, oh! pui-a Damayanti, o meu dever é deixar· 
te .•. > 

E levantou-se para se ir embera ..• 
Tr!s nzes tentou fugir, trb nzes •oltou atraz• 
«Que os Deuses te protejam! a tua •irtude será a tua 

companhia; adeus oh! Damayanti !». 
E entre lágrimas e soluços entrou na sombra densá do 

bosque e desapareceu, 

• 
Quando na manhã seguinte Da­

mayanti acordou ficou surpreendida 
de lilo •!r Nala a seu lado· Cuidan· 
do que, a brincar, se tivesse escón· 
dido, sorriu e esperou •.• Nu Nala 
não aparecia. Então, quasi inqttieta, 
disse: «Para que te escondes, Nala 1 
Bem te •ejo daqui... porque não 
vens para meu lado? Ou-re, Nala: eu 
•ou chamar-te e, quando te chaatar, 
vais responder·me, escuta. 

E erguendo a "ºz disse : cNala ! 
E repetiu: - Nala ! Nala ! ... • 
E a sua •oz era cada vês mais fór· 

te e suplicante. Nintu!m respon· 
dia... Uma desconfiança rápida 
atrnessou·lhe o espírito e desnira· 
da leTantou.se e correu pela flores· 
ta. 

cNlo v!s como estou inquieta, tu 
não •!s? 

Porque me não respondes? Vê que 
estou a chorar por ti, oh? meu ama· 
do .•• Repara que cheio de fome e 
de fadiga, não terb contiio um co• 
raç_ão amiio que te valha ... 

E corria ao acaso, os pés em san· 
gue, qaási sem forças já para gritar. 

Por fim o cansaço entorpeceu-lhe 
o corpo e caia; arrastando-se pelo 
chão, chamna ainda, num murmú· 
rio, aquele que a deixara e nlo s&• 
bia Tir em seu auxílio e não a pro· 
tegia na solidão perigosa da floresta. 

*' -
Começou então para Damayanti um longo caminho de 

tortura, noite e dia. 
Sósinha, atravessando montanhas e planícies. 
Já não du•idam que o seu tormento era o castigo de 

haver despresado os deuses. 
(Contlnúa ne gr6xlmo nímere). 
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Concursos do PIM-P AM-PUM! 
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ATENÇÃO 
O Pim·Pam·Pum ! tem o prazer de participar aos 
seus pcqucoinos e grandes leitores que desta ela· 
ta cm diante até ao próximo dia 1 de Março do 

conente ano, se encontram abertos 
Três ~nc.1es concureoe 

segundo a seguinte ordem 
J.0 concurso: - Uma poesia Infantil 
2.0 > Um conto infantil 
3. 0 

" Um desenho infantil 
Cada concurso dêstes será classificado por séries 

A, B e C, relativamente à idade dos concorrentes e por 
conseqüencia 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos en· 
viarlo os seus trabalhos com a designação do con­
curso 1•0

, 2.0 ou 3.0 e em letra bem legível a série 
A que abrange este limite de idade. 

Os concorrentes de idade superior a 14 anos até 
18 en'fiarlo os seus trabalhos com a designação do 
concnrso 1.0

, 2.0 ou 3.0 e em letra b1m lel!inl a sé· 
rie B que abranl!e este limite de idade. 

Os concorrentes de idade superior a 18 anos -
(qualquer que ela seja)- enviarão os seus traba· 
lhos com a indicação do concurso 1.0 , 2.0 ou 3.0 e 
em letra bem legível a série e sobre que ficam de· 
signados. 

Cada produção deveiá ser enviada à redacção do Pim· 
Pam·Pum, rua do Seculo, 43-acompanhida de um en· 
nlope lacrado, mencionando exteriormente o titulo da 
produção, designação do concurso 1. 0 , 2. 0 ou 3. 0 e série 
A, B ou C conforme o disposto nas condições men· 
cionadas e contendo interiormente o nome, morada e ida· 
de dos concorrentes. 

A classificação dos trabalhos enviados será feita por 
11m júri competente, constituído pc,r 5 individualidades 
du mais consagradas cujos nomes publicaremos nas vEs· 
peru do enc;erramento dos 

Isaura Cavalheiro Cruz 

Os directores do (<Pim-Pam-Pum I» aca­
bam de receber a dolorosa notícia da morte 
de uma grande artista, a senhora D. Isaura 
Ca\lalheiro Cruz, autora do lindo conto: 
«Mar, Maria e Mariana» e dos desenhos 
admira\1eis que o acompanha\1am, publica­
dos no nosso numero 2. 

Porque tinha uma formosa alma de meni­
na e era muito amiga de todos os meninos, 
pedimos aos nossos pequeninos leitores re­
ligiosos que se não esqueçam de rezar um 
Padre-Nosso e uma A\lé-Maria por sua in­
tenção. 

--""•O -·--· ••·T---~-

Três grandes concurso• 
do 

PIM-PAM-PUM! 
PREMIOS NO VALOR TOTAL 
DE 600$00 ESCUDOS 

LISTA DOS PRÉMIOS 
Ao 1.0 classltlcado no 1.0 concurso - Sérle A: 

Brinquedos no valor de 50$0(), 
» t.• » • 1.0 concurso - Série B: 

Lin·os de poesia e prosa, ricamente ilustrados 
no valor de 60i()O, 

• t.• olassltlcado no 1.0 concurso - Série C: 
100100 em dlnbelro. 

Ao t. • > 2.• • - Sérle A: 
Brinquedos no valor de 5010Q, 

> i.0 
• • 2.• concurso - S•rle B: 

u,·ros de poesia e prosa, ricamente Ilustrados 
no valor de 50$00. 

• 1.0 classtrlcado no· 2.0 concurso - Síirle e : 
1~ em dlnhelro. 

Ao 1.0 » » 8.0 > -Sério A: 
Brinquedos no valor de 50SOO. 

• t. 0 
,, • 3.0 concurso - Sêrle 8: 
l..lv1·os de poesia, musica e prosa, ricamente 

ilustrados no valor de OOW>. 
• 1.0 clnssltlcado no a.• concurso - Sério C: 

1~ em dinheiro. 

ATENÇÃO 
O PIM·PAM-PUM ! publicará sucessivamente no lugar 

de honra todas as produções que obtiverem os J, 0
• pre· 

mios acompanhadas dos retratos dos seus autores ou au­
toras e bem assim todas as restantes produções que o 
PIM-PAM·PU.M ! entenda merecerem publicidade. 

UM PROFESSOR FURIOSO 

Professor 
(para os diS· 
cipulos): -
Se julgam 
que podem 
nas minhas 
costas, rir 
diante do 
meu nariz, 
olhem que 
estão muito 
enganados. 

Jlif· 
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A FELICIDA.DE OUE PESA ... 

E 
R A urua vez nm bom velhinho que, sentindo-se 
às portas da morte - (portas que se não vêem 
mas que existem) - mandou chamar os seus três 
Iilhos, que muito estremecia, Bento Benito e 
Benedito, e disse-lhes assim: 

111 e us queridos 
filhos, sinto-me às portas 
da Morte; sinto que daqui 
a minutos elas Sf. abrirão 
para mim, se fecharão so· 
bre mim e 1amais, para mim, 
se tornarão a abrir. 

Todo aquele que por elas 
pa!:sar não mais tornará, 
pois são tão pezadas que 
não ha fôrça de homem por 
mais possante que as possa 
abrir ou fechar. Só a força 
de nm menino pequeno, con­
segue abri-las, por ter fica­
do se:npre Meuino toda a 
vida, o Menino mais Meni­
no <lo Mundo, o .Menino 
Jesus. 

A êle terei de prestar con­
tas de tudo quanto fiz cá 
nêste mundo. Pobre nasci, 
remediado mõrro. Se mor­
resse rico eu teria traído a 
minha remediada nature2a 
e roubado portanto a natn­
re2a alheia. Se pobre mor­
resse é que não teria cultivado a propria nature2a e pe­
caria portanto, come se houvera enriquecido. Levo, pois, 
a consci!ncia tranqúila. 

A cada um de vós lego um quinhão dos bens que a Na· 
tmcia me concedeu: -Três vivendas. Três vivendas 

il!uais. Cada qual com sua casa, seu quintal e seu paço. 
Fechai-vos nelas e encerrai lá a vossa felicidade. Mas 
tomai conta ... Não ambicioneis mais do que mereça a 
vossa natureza; e adeus ... s~de felizes! 

Então, beijando, um por um, Bento, Benito e Benedi· 
to, o bom velhinho sentiu 
abrirem-se as tais portas 
muito pendas e... nin· 
guem mais o viu. 

quinhos, capoeirinhas 
bos e perús. 

• 
Choraram os trb irmãos 

a morte de seu pai, vesti­
ram-se de luto e foram-se 
instalar nas casinhas her­
dadas. 

Bento e Benito' casaram 
com duas i.rmãs g~meas Ma­
ria e Marieta e Benedito 
casou com uma prima de· 
las chamada Mariana. 

Maria, Marieta e Maria· 
na, Bento, Benito e Benedi· 
to viviam agora, todos con· 
tentes, nas suas casinhas 
muito caiadas, muito bran· 
quinhas, todas com seu ca· 
nário, chei'nhas de sol e de 
ale1tria, prateleirinhas com 
fruta, arcas com roupa, dis­
pensas com víveres, põço 
com igua, curral com por· 

com galos, galinhas, patos, pom· 

Bento e Mariâ tiveram uma filhinha chamada Graça. 
Benito e Marieta tiveram uma filhinha chamada Gracin· 
da. Benedito e Mariana tiveram u0t:i fllhit\ha r.hJlmada 



Graciana. Juntavam-se às tardes no quintal, ora de um 
ora de outro, Graça, Gracinda. Gracia"a Bento, Benito, 
Benedito, Maria, Marieta e 
Mariana. 

• 
Bento sentia-se comple · 

tamente feliz e, como tinha 
mnito juizo, trabalhava ale­
gremente p ar a conservar 
aquela felicidade. 

Benito sentia-se tão fe· 
lu que se ficava horas es­
quecidas a olhar os bens 
que herdára de seu pai e, 
como era muito mandrião, 
não trabalhava para con· 
servar a sua felicidade. 

Benedito sentia-se igual­
mente feliz, mas, como era 
muito ambicioso, andava 
sempre a sonhar com gran· 
des r iquezas, sem pensar 
que não é na riqueza exces· 
siva que existe a felicidade. 

Passado tempo, Benito 
para acudir às despezas da 
casa, viu-se na necessidade 
de vender primeiro os por· 
quinhos, depois a criação, 
a seguir a roupinha da ar· 
ca, depois a propria arca, 
o canário, a gaiola, as pra· 
teleiras e a fruta. E como 
tudo isto não bastasse para . 
o seu sustento da mulher e da filha, v1u-se, final­
mente, forçado' a vender a própria c1sa, o quintal e o 
põço. 

Então, ao vê-lo tão pobresinho, Bento que era traba· 
lhador e tinha bons sentimentos, recolheu-os em casa, 
a êle, à mulher e à filha. 

Benedito que também era activo, 
mas muito ambicioso, todos os dias, 
à volta da trabalho, metia por um va­
le, muito comprido, onde uns ponti­
nhos luminosos em certas pedrinhas 
brancas, lhe haviam chamado a aten· 
ção, acabando por se convencer que 
naquêle local existia uma mina de 
oiro. 

E assim que chegava a casa dizia 
para a mulher: 

- «Marieta, dentro de pouco tempo 
teremos uma enorme fortuna, parece­
me que descobri uma mina de oiro I» 

Marieta respondia-lhe que se dei­
xasse de fantasias, que lhes bastava 
bem o que tinham para serem felizes, 1\ • 
que o muito dinheiro não dá felici· C.~ ç,., .:.R~ciNOA 
dade e outros semelhantes conselhos. Mas Benedito irrita· 
va-se ouvindo-a e logo, apenas devido ao seu génio ambi­
cioso, uma nuvem toldava o céu de felicidade em que vi· 
viam . 

5 

Tão certo andava Benedito de que uma mina de oiro 
existia oc11lta naauêle vale, por onde pass::va todas as 

tardes que, em ve:z de ir 
para o costuma-do trabalho, 
gastava agora os dias cavan­
ao, com uma grande enxa­
da e uma picarêta, em vá­
rios sítios. Até que um dia 
descobriu realmente um pe· 
dregulho enorme, cravejado 
de oiro. Ia morrendo de 
alegria. · A felicidade que 
anteriormente possnia ao 
pé daquela, era como uma 
modesta choupana ao pé de 
um grande palácio. E, tré· 
mulo de comoção com me­
do que lho roubassem, re· 
solveu levar sàsinho aos 
ombros para casa, para a 
Marieta, o grande pedregu­
lho cravejadinho. 

Teve, porêm, que fazer 
um esforço tão grande, que 
as pernas lhe vergaram e 
tombou para o lado quasi 
desfalecido. ·· 

Comtudo, o seu entusias· 
mo era tal que uão desa· 
nimou e fazendo n~a ten· 
ta tiva conseg11iu aconchegar 
aos ombros, resguardados 
pelo casaco todo enrodi­
lhado, o grande pedregulho 
de oiro, a jfraude felicidade. 
E, ajoujado, com as pernas 

a trem~rem, . o suor em bagas caíndo, sentindo que 
não podia malS com o pêso de tanta felicidade, entrou 
uo~ páteo da casa, branco como um cadáver. 

Marieta, à porta, olhava·o boquiaberta. Mas Benedito 
nem podia falar e mal deixou rolar a pedra para o chão, 
uma golfada de c;angue saltou·lhe pela Mca. 

• 
Um mês depois, no quintal de Bene­

dito, Marieta soluçando, ouvia do ci· 
rurgião d;1 terra a fatal notícia de que 
a doença de Benedit<i era incurável, 
por não se haver descoberto ainda a 
cura da tuberculose. 

Deitado agora no ar livre, Benedito 
ao pt de Bento e de Bcnito, de Maria, 
Marieta e Mariana, de Graciana, de 
Graça e de Gracinda, dizia uum delí· 
rio de febre: 

- «Tomai conta, tomai conta ... 
Não ambicioneis mais do que mereça 
a vossa natureza!• 

t C.MÇlllNI\ De súbito, com uma forte impressão 
a apertar-lhe a garganta, sentiu abrirem·se as tais portas 
muito pesadas de que seu pai lhe falara e ... ninguém 
mais o viu! 

AUGUSTO O~ SANTA-RITA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... ........ •~• ............................... .................... . 

Meus amiguinhos: 

Então que tal? Gostaram da história do Gon­
çalo? 

O Pim-Pam-Pam .' cada vez melhor, nao é 
verdade? 

Aceito e agradeço qualquer ideia que tenham, 
basta mandd-la num postal. 

Que me dizem ao Concu•sf) do •Pim-Pam­
Pum.',, ? Um suc~ss~ .' l'P/am la nt1" /1. " em . . , 

Amif?O <:wlo, TJCTO.VIO. 

Lili Ferreira-Recebi cartinlta. Snâs <a •ndida. 
Maria Luiza Fonseca - PodPm mnntinr o que 

quizerem. Depois veremos. · 
Henrique Mary Casanovas- Lti oczmos , , . lá 

vamos, por emquanto ainda P C<'do. Afnndn coisas. 
Baldomero Herrera Tavora - Tai1•n se/as aten­

dido, Manda retrato e co/abo1 açc:o . 
Joaquim Vieira-E' ,nrova11el, mas ntín por em­

quanto. 
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O 
passarinho cantando, 
Lento e brando: 
- Pio -pio-pio-pio .•• 

Parece ter no biquito 
Um apito, 
Um assobío: 
- Pio-pio-pio-pio .•• 
Pio-pio·pio-pio 1 

Meninos l calem-se todos, 
Que vai cantar, pelos modos, 
No seu ninho 
O passarinho l 
Calem-se todos 1 Nem pio 1 
-Pio-pio-pio-pio .•• 
Pio-pio-pio-pio ! ..• 

(INÉDITO) 

Mas vem nisto um caçador, 
- Ai, que horror-. 
E dispara um tiro 1-pum 1... 
Grita o passarinho: - pio !... 
E agora era uma yez uro 
Passarito, 
Um apito, 
Um assobio 
Que fazia: - Pio-pio • .• 
Pio-pio-pio-pio 1 

Mas que se deu ?I O que houve 
Que já se não ouve 
Nem p-i-o ?l ••• 

Augusto de Santa-Rita. 



i 

Um piano de alfinetes 
Arranjem uma taboa de pinho, macia, de uns trls pés 

de comprimento e façam-lhe ao longo do centro uma li­
nha carreyada, com um lapis. Em seguida espetem uma 
fila de al inetes grandes, por essa linha fóra, com um 
martelo, afastados uns dos outros um quarto de J>Olegada 
pouco mais ou menos. Enterrem o primeiro alfinete até 
ao meio, na madeira, e os outros só ao de leve. Quando a 
linha estiver cheia de alfinetes, preparem-se para afinar 
o seu piano. Peguem num prello comprido de chapeu e 
com a ponta dlle, dobrem ligeiramente para traz o pri· 
meito alfinete da linha. Deixem-o, depois, voltar ao seu 
logar e nrão que ele emite distintamente uma nota mu· 
sical. J!; ocasião de decidirem qual o trecho que desejam 

Partir um vidro dentro de agua 
Nada mais simples. Faz·se esta experiencia com uma 

facilidade espantosa. 
E senão •eja· 

se: 
Pega-se n'uma 

chapa de vidro, 
mete ·Se n u m a 
celha con\ agua, 
e tendo as mãos 
e a tesoura mer· 
gulhadas no li· 
quido sem deixar 
sair fóra a mais 
pequena parte de 
umas ou d'outra, 
cortar·se·ha o vi· 
dro em linhas re­
ctas ou curvas, 
sem se rachar, 
como se fosse uma 
folha de cartão. 

Esta experien· 
eia tem sido pos· 
ta em du•ida por 
muitos incredu· 
los que tiveram 
de render-se ante a evidencia, e convencer-se depois de 
rendidos. 

Um s6pro 
Esta maliciosa partida, engraçada sob o ponto de vista 

dos espectadores, só deTe ser feita a pessoas de pequena 

executar neste excentrico piallo, e podem então ~ es~!~!!iem uma garrafa com 
continuar a afinal-o. nm gargalo bastante largo, 

Quanto mais o alfinete fõr enterrado na taboa, mais • coloquem uma rolha demasia· 
alta será a nota que ele emitará quando tocado pelo pre- damente pequena para lhe 
.go de chapeu. Neste trabalho de afinação, vão sempre servir nesse dito gargalo, e 
enterrando os aUinetes a varias distancias pela madejra, apostem com qualq.uer pessoa 
experimentando.os a todos depois de lhes baterem com o amiga, a mais baixa que se 
martelo. ache presente, que ela não é 

Quando o piano estiver afinado, podem tocar nele a capaz de meter a rõlha -para 
melodia que desejam fazendo correr simplesmente o pre· dentro da garrafa com um sõpro. Essa pessoa tratara lo· 
go de chapeu ao longo da linha de alfinetes. Com um bo· go, com confiança de executar o que considera uma tare-
cadinho de prática poderão escolher outros trechos e to· fa facil e soprar com toda a força. Ai dela! a rolha não 
car qualqutr musica que seja simples. entrará na garrafa, mas sim saltará para fóra e bater-lhe-ha 

Experimentem e Terão. no rosto. r.: esta a razão porque deve ser uma pessoa baixa. 
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ADIVINHAS 
1 

E' de barro e muito leve, 
Mas bojudo e vermelhinho ; 
Quem o nome dlle escren, 
Tem que o escrever com carinho ?1 

2 
Tem cabecinha e tem tronco, 
Não tem pés, nem mãos, nem dentes, 
Mas possue o ~ue nós temos, 
Se somos intehgentes ?! 

3 
Qual o bicho, sem ser gato, 
Com a forma de um gatinho, 
P'ra quem não ha melhor prato 
Nem «menu> do que um ratinho?! 
Decifração das anteriores 

1 - Binoculo, 
2 - Letras do abecedario. 

.)'lnedof as infanfis 
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Um nlhote e uma nlhota esta-um à janela da sua casa, numa tarde, 
depois de ter chorido a potes, 

Diz a velhota ao velhote: 
- Repara como tudo parece mais noTo depois de ter apanhado- chuva, 
Responde o nlhote á velhota: 
- Olha lá, se voltar a chonr, nmos n6s dar um passeiosinho !? 

A mde: -Não tens •ergonha. Mimi 1 Porque estás a bater no pobre 
gatinho? 

Mimi :-Porque ele é porco. Cospe nas patas e limpa-as na cara. 

Albertinho:-Olhe, papá, ali ni um aeroplano, 
O pai, distrafdo : - Sim, filho, - nlo lhe mexas. 

: ' 
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u M. 'C A e A o·o R INFELI Z 

Era uma vez um petiz, 
Que andava de escombro em escombro, 
Buscando lebre ou perdiz, 
Com sua espingardq ao ombro. 

Passa, entanto, um avião 
Por cima da grande torre, 
Que, no v~r a atrapalhaçao 
Do pequenito, o socorre. 

Seguia-o um perdigueiro 
Fare/ando a caça bóa,· 
Nisto detraz dum espinhelro 
Uma bela perdiz vóa, 

Deita abaüo um grande cabo, 
E o petiz qua é espertalítão, 
Vendo o cão a'çar o rabo, 
Ata-o ao rabo do ctto ,· 

Mas como o di ;jo as tece, 
Quando e menos de s1.çór, 
O riso quente rrrefcce 
Na bóca do caçe.id >r, ' 

Vai nisto a cauda escorrega, 
Tomba o cão mais a perdiz, 
E vem toda a céga-rega 
Para cima do petiz. 

D E S E N H O S N A 

) 
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Sóa um tiro e logo morre 
A perdiz que vai tombar 
No mais alto de uma torre 
Onde é diflct! chegar. 

Ri-s ' a bom rir o petiz, 
No 111c•t1) da grande lauda, 
Vendo o cao com a perdiz 
Pena•ir<1rfo pela cauda! 

S O M B R A 


